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‘Aspessoasnãosuportamooutrolado’,dizWeiwei
Para o chinês, que fala hoje no Fronteiras do Pensamento, a arte estimula o respeito às diferenças, inclusive políticas

-João Perassolo

São Paulo “A arte é mais po-
lítica do que qualquer movi-
mentopolítico”,dizAiWeiwei.
Éassimqueochinês,umdos
maisinfluentesartistasplásti-
coscontemporâneos,conhe-
cidointernacionalmentepor
defender os direitos huma-
nos e a liberdade de expres-
são, define seu ofício.
Misturandoartecomativis-

mo desde que quebrou uma
urna de 2.000 anos da dinas-
tiaHan,emmeadosdosanos
1990—obra iconoclasta que
viajou o mundo como sím-
bolo de resistência ao regi-
meopressordaChina—,Wei-
weipassatemporadaemSão

Paulo para uma conferência
no Fronteiras do Pensamen-
to e para a abertura damos-
tra “AiWeiwei Raiz”.
O artista será entrevistado

aovivonestaquarta-feira(10),
noTeatroSantander,pelopro-
dutorMarcelloDantas, cura-
dor da exposição a ser inau-
guradaem 20deoutubro, na
Oca—umadasmaioresmos-
tras do chinês já realizadas.
Weiweichegaàcidadeapós

ter falado no Fronteiras em
PortoAlegre,quandopresen-
ciouoauditório lotadogritar
aspalavras“elenão”enquan-
to entrava no palco. “Eu não
entendo a língua, mas fiquei
me perguntando: o que está
acontecendoaqui?Fiqueisur-

preso.Asociedadeestácom-
pletamentedividida”,afirma,
em entrevista para a Folha
noMAM.
No calor político do mo-

mento,oartista,quesempre
usou as redes sociais para se
manifestar,postounasegun-
da (8), na suacontano Insta-
gram,umafotodachefHele-
naRizzo,dorestaurantepau-
listanoManí,naqualelaesua
equipeseexpressamcontraa
candidaturadodeputado Ja-
irBolsonaro(PSL)àPresidên-
ciadaRepública.Naimagem,
achefeseusfuncionáriosapa-
recemfazendoumgestoobs-
ceno,comahasthag#EleNão
escrita no seu antebraço.
Seria natural pensar que o

artista,queteveseuateliêem
Pequimrecentementedestru-
ído pelo governo chinês, de-
fendeomovimentodesperta-
do pela hasthag. Mas ele diz
quenãonecessariamenteto-
maumaposiçãopolíticaclara.
“Nãoapoionemsoucontra.

Essaimageméumaevidência
dotempo,queéummomen-
tohistóricoparaoBrasil.Pre-
cisamos envolver as pessoas
na discussão, mostrar clara-
mente as circunstâncias po-
líticas. Por issopostei a foto.”
Emmenosde24horas,a ima-
gemtevemaisde8.200curti-
dasecercade300comentári-
os emseu Instagram.
Weiwei diz “estar ciente” e

“se importar” como cenário

eleitoral no Brasil, apesar de
não serumprofundoconhe-
cedor.“Falocomamigos,com
omotoristadetáxi,comocu-
rador da minha exposição,
comaspessoasqueconheço,
eperguntoasopiniõesdeles.”
“Háumadivisãogiganteen-

treosgrupospolíticosnoBra-
sil.Masissonãoéanormal—
hátambémnosEstadosUni-
doseemváriosoutrospaíses.
As pessoas não suportam o
outro lado”, afirma.
Segundoele,aartepodeaju-

daropúblicoalidarcomessa
divisão. “A arte serve para as
pessoas respeitarem as dife-
renças e repensarem as suas
condições.Eissoémuitopolí-
tico.Porqueoartistaestá, in-

dependenteeconscientemen-
te, trazendo essas questões
comasobras, enãoesperan-
dopelas eleições a cada qua-
troanos.Aarteéumaeleição
a cadamomento.”
OFronteirasdoPensamen-

to promove palestras com
pensadorescontemporâneos
sobrequestõesdaatualidade.
“Raiz”reunirátrabalhosiné-

ditos deWeiwei, produzidos
no Brasil, além de obras em-
blemáticasdesuacarreira,co-
mo “Forever Bicycles”.

Fronteiras do Pensamento
teatro Santander, av. Pres. Juscelino
Kubitschek, 2.041. Qua., às 20h30. ingr.
para todas as conferências: r$ 500
(r$ 250 para assinantes Folha). 18 anos

Promotoria investiga grau de segurança do
SampaioMoreira, nova sede de secretaria
-Francesca Angiolillo e
Francesco Perrotta-Bosch

São Paulo Um inquérito no
MinistérioPúblicodoEstado
deSãoPaulo investigaascon-
diçõesdesegurançadoedifí-
cioSampaioMoreira, sededa
SMC(SecretariaMunicipalde
Cultura) desde 11 de setem-
bro, que estaria, segundo os
autos, “passando por obras
que não foram concluídas”.
O textoafirmavaqueoedi-

fícionãotinhaAVCB(Autode
VistoriadoCorpodeBombei-
ros) e não estaria totalmen-
teadaptadoparaportadores
de deficiência.
OSampaioMoreirafoi inau-

guradoem 1924pelocomerci-
anteque lhedáonome.Pro-
jetadoporChristianoStock-
ler e Samuel dasNeves, pai e
filho,eraentãooprédiomais
elevadodacidade, 12andares
ecercade50metrosdealtura.
De fato,nãotemAVCB.Co-

mo,segundoaSMC,tampou-
co tem a Galeria Olido, sede
dasecretariaatéamudança.
A pasta justifica a mudan-

çapor economia—aGaleria
Olido lhes custava R$ 1,5mi-
lhão em aluguel ao ano, gas-
toque,porém,nãoserá todo
cortadodeumavez,poispar-
tedasatividadesdaSMCcon-
tinua no endereço anterior.
Aindaconformeapasta,as

condiçõesdesegurançaeram
pioresnaantigasede.Nano-
va,foramimplementadasme-
didasde segurança, orienta-
daspeloCorpodeBombeiros,
vigentes até o fimdo restau-
ro,emmaiodoanoquevem.
Faltam R$ 2,4milhões pa-

ra a conclusãodasobras, se-
gundo a SMC. Recursos do
Fundurb (Fundo de Desen-
volvimentoUrbano)comple-
mentarão a economia com
aluguel—mas só em 2019, o
que não permitia concluir a
obra neste ano.
A SMC confirma ter sido

notificada pelo MPSP e diz
que entregará respostas no
prazo previsto, de 20 dias
úteis a partir da notificação
—na qual a Promotoria pe-
diaqueasecretaria apresen-
tasse o AVCB, o que não se-
rá possível obter sema con-
clusão do restauro.
Emboratenhamsidoapre-

sentadosprojetostécnicosao
Corpo de Bombeiros, estes
ainda não foram aprovados
em vistoria, passo necessá-
rioparaaobtençãodoAVCB.
Esse tipo de projeto deve

ser aprovado em casos es-
pecíficos, como edificações
tombadas, caso do Sampaio
Moreira,queéprotegidope-
loConpresp,nasquaiso inte-
ressehistóricosechocacom
a imposição das normas vi-
gentes de segurança.
“OcorpodeBombeirospre-

cisa entender que existem
questõesquenãopodemser
100%atendidaspoiséumedi-
fício antigo e tombado. E os
órgãos de patrimônio preci-
samsermais flexíveis emal-
guns casos para poder fazer
comqueumaedificaçãofique
mais segura”, diz o arquiteto
Silvio Oksman, consultor de
restauroscomoodaFAU-USP.
Para orientar isso, existe a

InstruçãoTécnica43,queser-
vepara todososedifíciosan-

terioresa 1974.Naqueleano,
a legislaçãofoirevista,apóso
incêndio do edifício Joelma.
AfachadaprincipaldoSam-

paioMoreira, emestilo eclé-
tico, se volta para o vale do
Anhangabaú e reluz restau-
rada. O mesmo não se pode
dizerda lateralesquerda,que
mostraacaraesburacadapa-
raquemvemdapraçadoPa-
triarca,eda fachadados fun-
dos, igualmentedeteriorada.
Isso expõe as partes inter-

nasàumidadeeainfiltrações.
Alémdisso,algunsvergalhões
do concreto armado estão à
mostra.ASMCafirmaquees-
tudosmostraramqueaestru-
turanãoestácomprometida.
Uma chamada para licita-

ção dos aspectos faltantes
da obra está aberta. A SMC
diz que, se os contratos fo-
rem assinados em novem-
bro, seismeses bastarão pa-
ra finalizar a obra.
Oprojetoderestauroprevê

que os fundos da edificação
acomodemtodoumblocode
segurança e acessibilidade.
Aestruturadaescadaeseu

corrimãoestão lá;porémela
nãoestávedada,esimcerca-
da por uma tela de náilon.
O acesso a ela se dá por

portas corta-fogo, mas o fa-
todenãoterparedesadeixa-
ria vulnerável a chamase fu-
maça vindasdeumeventual
incêndio no edifício.
A fim de impedir isso, as

janelas da fachada dos fun-
dos foram vedadas compla-
casdegesso(drywall)deum
tipo que resiste ao fogo por
umdeterminado tempo—é
uma das medidas recomen-

dadasporconsultoresdese-
gurança.
ASMCdizque,emboranão

tenha o documento do Cor-
podeBombeirosaatestarse-
gurança,estáseadequandoe
“executouasdiretrizesdeter-
minadaspeloCorpodeBom-
beiros”afimdeobter,primei-
ro, um documento provisó-
rio e,mais adiante, o AVCB.
A pasta informa que tem,

alémdaescada externa com
portascorta-fogo,sistemade
detecçãode fumaça,hidran-
tes e extintores, sinalização
deemergênciaeumbombei-
rocivil, duranteohoráriode
funcionamento do prédio.
NaopiniãodeSamuelKru-

chin,autordoprojetoderes-
tauro,mesmoos fatoresque
não são de segurança mere-
ceriammais atenção.
“Você não pode tratar al-

guns aspectos de restaura-
ção como irrelevantes”, diz,
aindamais sendo o prédio a
casa dos órgãos municipais
de proteção do patrimônio.
“Ali é o modelo, a referên-

cia. Como os órgãos de pa-
trimônio terão a força mo-
ral de exigir a outras edifica-
ções se no próprio edifício
não executam uma correta
restauração?”
Para a pasta, não há con-

tradiçãonofatodeosórgãos
que regulamosbens tomba-
dos da cidade trabalharem
num Sampaio Moreira com
obras emprogresso.
Questionadaaesse respei-

to, a SMC diz que “o fato do
DPHedoConprespestarem
instalados em uma edifica-
ção tão significativa para a
cidade, que passou por um
processo de restauro sério,
é fonte de inspiração de tra-
balho”emotivaráproprietá-
riosdebens tombadosacui-
daremdeles.

Edifício SampaioMoreira, na rua Líbero Badaró, nova sede
da SecretariaMunicipal de Cultura Zanone Fraissat/Folhapress

AiWeiwei segura sementes de porcelana na instalação ‘Sunflower Seeds’, em Londres; obra estará emmostra no Brasil Peter Macdiarmid/ Getty Images


